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Introdução

A mandioca constitui a base alimentar de cerca de 700 milhões de pessoas no mundo, sendo

considerada a quarta fonte mais importante de carboidratos nos trópicos, superada apenas pelo arroz,

cana-de-açúcar e milho (CIAT, 1993). O Brasil é centro de origem e de diversidade do gênero

Manihot, sendo que a espécie M. esculenta é cultivada em praticamente todas as regiões, ocupando

papel de destaque na alimentação humana e animal (Lorenzi e Dias, 1993).

Espécies silvestres de Manihot são importantes reservatórios de genes de interesse a serem

transferidos para espécies cultivadas, visando o desenvolvimento de variedades melhoradas de

mandioca que sejam mais resistentes a fatores bióticos e abióticos e mais produtivas (Nassar, 2006).

A atividade de caracterização é indispensável para o manejo de coleções de germoplasma, já

que tem por objetivo à obtenção de dados para descrever, identificar e diferenciar acessos dentro de

espécies, classes ou categorias, utilizando para isso descritores adequados (Querol, 1988; Vicente et

al., 2005).

Entre os caracteres fenotípicos, os agronômicos apesar de sua importância, não são muito

adequados para a caracterização de germoplasma por serem muito influenciados pelo ambiente, o que

exige a avaliação dos acessos em experimentos mais elaborados (Elias et al., 2001). Com isso,

descritores morfológicos e moleculares têm sido mais utilizados nesta atividade por serem menos

influenciados pelo ambiente. Os descritores morfológicos são facilmente visíveis e proporcionam

menores custos, quando comparados com os agronômicos e moleculares. A utilização de marcadores

moleculares na caracterização de germoplasma de mandioca vem crescendo nos últimos anos,



principalmente por permitirem a obtenção de grande quantidade de informação referente ao genoma

da espécie estudada (Colombo et al., 2000; Carvalho e Achaal, 2001; Elias et al., 2001).

O objetivo deste trabalho foi realizar a caracterização da coleção de espécies silvestres de

Manihot da Embrapa Mandioca e Fruticultura por meio do emprego de descritores morfológicos e

marcadores moleculares e posterior agrupamento para definição da diversidade genética entre os

acessos.

Material e Métodos

O trabalho foi realizado com acessos pertencentes a coleção de espécies silvestres de

Manihot da Embrapa Mandioca e Fruticultura, em Cruz das Almas, Bahia. A coleção foi instalada em

campo no ano de 2007, sendo representadas por 628 acessos, pertencentes a aproximadamente 25

espécies.

Para a caracterização morfológica, foram caracterizados por meio de 32 descritores

morfológicos, 475 acessos da coleção.  Dentre os descritores utilizados na caracterização, 10 foram

quantitativos e 22 qualitativos. Como o programa de melhoramento genético de mandioca da Embrapa

tem utilizado espécies silvestres de Manihot para obtenção de híbridos interespecíficos, foram criados

novos descritores (comprimento da haste sem folha e presença de látex) e novas classes fenotípicas

para os descritores já existentes (forma do lóbulo e cor dos ramos terminais) segundo o manual de

descritores morfológicos e agronômicos para a mandioca proposto por Fukuda e Guevara (1998) e

utilizados neste trabalho.

Para a caracterização molecular, estão sendo desenvolvidos diversos estudos no laboratório de

Bióloga Molecular da Embrapa Mandioca e Fruticultura, com marcadores moleculares RAPD e

microssatélites, envolvendo aproximadamente 100 acessos da Coleção de Espécies Silvestres de

Manihot e algumas variedades de mandioca do Banco Ativo de Germoplasma de Mandioca da

Embrapa. A extração de DNA foi feita a partir de folhas jovens seguindo a metodologia descrita por

Doyle & Doyle (1990). As análises moleculares seguiram a metodologia proposta por Williams et al.

(1990).

Foi também realizado um estudo para identificação de possíveis acessos de espécies silvestres

de Manihot e variedades de mandioca resistentes ao vírus do mosaico africano utilizando marcador

microssatélite. Foi utilizado o DNA de 20 plantas, sendo 10 variedades de mandioca e 10 espécies

silvestres.  Os acessos selecionados foram avaliados com dois marcadores microssatélites (SSRY28 e

NS158) e um marcador do tipo SCAR - Sequence-Characterized Amplified Region (RME1) segundo

metodologia descrita por Fregene et al. (2006).

Tanto para a caracterização morfológica, quanto para a molecular, foram realizadas análises

multivariadas de agrupamento a partir das matrizes de distâncias genéticas e método de agrupamento



UPGMA. A validação dos agrupamentos foi determinada pelo coeficiente de correlação cofenético

(Sokal e Rohlf, 1962).

Resultados e Discussão

Para a caracterização morfológica, obteve-se um coeficiente de correlação cofenético de

0,85**, indicando uma alta correlação entre as matrizes de distância e de agrupamento. O

agrupamento dos acessos pelo método de UPGMA possibilitou a formação de 14 grupos de

dissimilaridade, evidenciando a presença de diversidade genética entre os acessos avaliados. Vieira et

al. (2007), trabalhando com análise de agrupamento de Tocher detectaram ampla variabilidade

genética com base em descritores morfológicos para 356 acessos de M. esculenta. Resultados

semelhantes foram também obtidos por Campos et al. (2010) na avaliação de 53 acessos de M.

esculenta, utilizando análise de agrupamento para descritores qualitativos e quantitativos

separadamente. A caracterização e avaliação realizadas com base em características quantitativas e

qualitativas servem de suporte para trabalhos de melhoramento mais eficiente.

Na análise considerando o marcador RAPD, verificou-se a formação de dez grupos distintos

entre os genótipos avaliados. O valor do coeficiente de correlação cofenético foi de 0,96** refletindo

uma boa concordância entre a matriz de dissimilaridade e a de agrupamento. Os marcadores

moleculares do tipo RAPD mostraram-se eficientes na separação dos genótipos demonstrando existir

variabilidade suficiente a ser explorada no programa de melhoramento genético da mandioca.

Para o estudo relativo à avaliação da variabilidade genética de acessos de Manihot da Coleção

da Embrapa via marcador molecular SSR, foram realizados a extração e quantificação de 85 acessos.

Após a amplificação e análise dos dados espera-se determinar a variabilidade genética presente nos

acessos avaliados de forma que estes possam ser utilizados em programas de hibridação visando à

obtenção de cultivares de mandioca tolerantes\resistentes a fatores bióticos e abióticos.

 O ensaio para identificação de genótipos resistentes ao Vírus do Mosaico Africano (AMV)

detectou que nenhum dos genótipos avaliados apresentou marcas associadas aos iniciadores NS158 e

RME1 sendo assim, não foram encontrados materiais que apresentassem tamanho de fragmento

específico relacionado aos quatro iniciadores utilizados, contudo os genótipos que apresentaram

alguma marca atrelada a um dos iniciadores específicos podem ser usados em trabalhos posteriores

visando à incorporação desse gene de resistência.

Conclusões



A utilização de descritores morfológicos e de marcadores moleculares evidenciou a

existência de diversidade genética entre os acessos da coleção de espécies silvestres da Embrapa

Mandioca e Fruticultura.

Alguns dos acessos presentes na coleção de espécies silvestres de Manihot mostraram-se

promissores, indicando que os mesmos podem ser utilizados em programas de melhoramento para

obtenção de híbridos interespecíficos melhorados entre espécies silvestres e variedades de mandioca.
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